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Desde a Grécia antiga e nos relatos de travessia para a descoberta do “novo mundo” existem informações 
sobre doenças relacionadas às atividades laborativas como doenças pulmonares devido ao trabalho em 
minas de extração mineral e escorbuto devido à má alimentação dos marinheiros durante os longos 
períodos de navegação. 
Após a revolução industrial diversos fatores que envolvem a questão do trabalho foram expostas como à 
exploração do trabalhador com os excessos de horas trabalhadas e as péssimas condições em que 
exerciam suas atividades. E somente após a criação da OIT (Organização Internacional do Trabalho) em 
1919 é que se consolida uma política direcionada a saúde do trabalhador. 
Atualmente o Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS ampara o trabalhador quando ele perde a 
capacidade laborativa, busca a reinserção no mercado de trabalho por meio da reabilitação profissional, 
mas não consegue garantir uma reparação aos danos causados nos aspectos psicológicos, sociais e 
profissionais.  
A saúde do trabalhador representa uma demanda que vem se consolidando tendo como pano de fundo as 
questões relacionadas à divisão social do trabalho. Alguns fatores contribuíram para a consolidação desse 
espaço de atuação profissional como a reestruturação produtiva do capital que gera novas doenças, com 
aumento significativo para os distúrbios mentais. 
A proposta desta dissertação é oportunizar uma visão social e política das questões que envolvem a saúde 
do trabalhador na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – Diretoria Regional de Goiás, por meio de 
pesquisa abordando questões relacionadas à atuação do profissional de Serviço Social na garantia da 
saúde do trabalhador no universo explorado, atuação em equipes interdisciplinares e viabilização de 
programas complementares.  
O trabalho será pautado nos autores clássicos e contemporâneos como: Karl Max          (2012), Max 
Weber (2004), Ricardo Antunes (2013), Sérgio Lessa (2011); Christophe Dejours(1992), Rose M. S. 
Serra(2000), Ana Elizabete Mota (2010), Suzana Albornoz            (1992), Yolanda Guerra(1995), Jussara 
Maria Rosa Mendes (2011). 
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